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Nova versão da lei de comércio inibe negociações da Alca 

CLÁUDIA DIANNI
da Folha de S.Paulo, em Brasília

A nova versão do TPA (Trade Promotion Authority) aprovada no Senado norte-americano na terça-feira vai inibir a capacidade do setor privado brasileiro de avançar nas negociações da Alca (Área de Livre Comércio das Américas), disse ontem o secretário-executivo da Camex (Câmara de Comércio Exterior), Roberto Giannetti da Fonseca.

O TPA é um projeto de lei no qual se estipula que o Legislativo norte-americano concede uma autorização para que a Casa Branca negocie acordos comerciais sem submetê-los a emendas dos parlamentares.

Dele dependem a participação dos Estados Unidos nas negociações para a formação da Alca e nas rodadas multilaterais de comércio da OMC (Organização Mundial do Comércio).

"É muito preocupante porque o mandato que o executivo terá é incerto", disse Giannetti. O Senado alterou o texto inicial do TPA, aprovado na Câmara dos Deputados no início do ano e que já era considerado restritivo por controlar acordos agrícolas e desvalorizações cambiais.

Agora, os senadores querem poderes para analisar e vetar todos os acordos que incluam mecanismos de defesa comercial. Segundo Giannetti, os diversos setores que estão negociando a Alca não farão ofertas de abertura de seus mercados sem que haja garantias de reciprocidade.

O Brasil, afirmou, deve continuar nas negociações, mas só vai aderir ao acordo se for conveniente. Em janeiro, os 34 países, menos Cuba, terão de fazer uma proposta inicial de abertura de mercado.
